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RESUMO 

 

Essa monografia busca apresentar a empresa MetaTrips, tal como surgi com a 
ideia de uma nova forma de divulgação de pacotes viagens, desse modo para conter 
a romantização que acaba não mostrando a sensação real que o consumidor deseja 
na sua viagem. Para tanto, a MetaTrips vem com a proposta de proporcionar uma pré-
viagem para pontos turísticos nacionais utilizando da ferramenta do metaverso. Isto é, 
a empresa quer apresentar um novo modo de marketing, um que ajude a mostrar ao 
consumidor algo mais próximo do real, o que vai criar maior confiança a ir a um lugar 
que deseja a muito tempo. Cabe destacar que tal qual para o mundo do 
empreendedorismo pode uma nova proposta de divulgação mais sustentável, não 
ferindo o meio ambiente contemporâneo e fazendo movimentar a economia. Nesse 
sentido, entende-se que a presente monografia pode beneficiar o marketing de 
turismo brasileiro, sendo uma inovação para o país. 
Palavras-chaves: Metatrips. Marketing. Metaverso. Turismo Nacional. 
  



 
 

ABSTRACT 
 

This monograph seeks to present the company MetaTrips, as I came up with 
the idea of a new way of advertising travel packages, thus to contain the 
romanticization that ends up not showing the real feeling that the consumer wants in 
their trip. For that, MetaTrips comes with the proposal to provide a pre-trip to national 
tourist spots using the metavers tool. That is, the company wants to present a new way 
of marketing, one that helps to show the consumer something closer to reality, which 
will create greater confidence to go to a place that he has wanted for a long time. It 
should be noted that, just as for the world of entrepreneurship, a new proposal for more 
sustainable disclosure can be made, not harming the contemporary environment and 
making the economy move. In this sense, it is understood that this monograph can 
benefit Brazilian tourism marketing, being an innovation for the country. 
Keywords: Metatrips. Marketing. Metaverse. National Tourism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em primeiro plano está sendo apresentado o Trabalho de Conclusão de Curso, 

tal como traz a empresa de terceirização MetaTrips. A empresa surge com a ideia de 

uma nova forma de divulgação com pacotes de viagens, desse modo para conter as 

ideias de outdoors e panfletos, não só por fatores ambientais, mas também por não 

serem reais suficientes, que além de romantizarem, acabam não mostrando a 

sensação real que o consumidor deseja na sua jornada. 

A MetaTrips vem com a sugestão de proporcionar uma pré-viagem utilizando 

da ferramenta “Metaverso”. No caso, o consumidor poderia ficar alguns minutos no 

local que deseja viajar sem a utilização de filtros, mostrando a ele como realmente 

seria conhecer aquele ambiente, assim o dando certeza se vale apena ir ao lugar ou 

não. Seguramente, a companhia traz esse foco ao turismo nacional, a fim de girar a 

economia brasileira e a valorização do próprio Brasil. A MetaTrips reconhece como o 

turismo nacional e pouco visto pelo próprio país, desse modo ela quer levar o Brasil 

aos brasileiros. 

Portanto, a MetaTrips vem transparecer a sua proposta utilizando um serviço 

mais próximo do consumidor. À princípio, a companhia estaria divulgando via 

propagandas em mídias sociais e via canais da televisão abertas, ao mesmo tempo 

que seria espalhado cabines em lugares públicos. Isto é, o usuário entraria, colocaria 

os óculos e teria sua experiência. Nesse sentido, depois dessa vivencia o comprador 

seria levado a agência para comprar seu pacote de viagens que deseja, assim fazendo 

sua viagem do sonho. Isto é, a empresa quer apresentar um novo modo de marketing, 

um que ajude a mostrar ao consumidor algo mais próximo do real, o que fará ele criar 

maior confiança a ir a um lugar que deseja a muito tempo. Tal qual para o mundo do 

empreendedorismo trazer uma nova proposta de que um serviço pode ser mais 

sustentável, não ferindo o meio ambiente contemporâneo e fazendo movimentar a 

economia. 

Este trabalho está divido em três parte: introdução, fundamentação teórica, e a 

metodologia utilizada.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Conceito central 

O empreendedorismo é caracterizado pela capacidade de criação, foco e 

resultados. A criação advém do sonho ou da imagem mental materializada na crença”. 

(COZER, 2016) 

Para Schumpeter (1942, p. 16),  

o empreendedor é o homem que realiza coisas novas e não, 
necessariamente, aquele que inventa e a Inovação é definida como o critério 
para o empreendedorismo. A relação entre a inovação, a criação de novos  

mercados e a ação empreendedora, constituem a base do 
empreendedorismo... Empreendedorismo, como definido, consiste 
essencialmente em fazer coisas que não são geralmente feitas em vias 
normais da rotina do negócio; é essencialmente um fenômeno que vem sob 
o aspecto maior da liderança. Mas esta relação entre empreendedorismo e 
liderança geral é uma relação muito complexa. 

 

Na era do conhecimento, inovar é uma forma de aproveitar-se de momentos 

criativos, fazendo uso muitas vezes de um conhecimento pré-existente que 

juntamente com outros pequenos conhecimentos sejam capazes de assimilar novas 

habilidades e novas soluções, esse processo envolve um ciclo que compreende 

aproveitar-se do desenvolvimento, produção, e de todas as interações e 

realimentações possíveis entre as fases (CARVALHO, SUGANO,2016). 

Em qualquer definição de empreendedorismo encontra-se, pelo menos, os 
seguintes aspectos referentes ao empreendedor: iniciativa, para criar um 
novo negócio e paixão pelo que faz; utiliza os recursos disponíveis de 
maneira criativa, transformando o ambiente social e econômico onde vive, 
aceitando, dessa maneira, assumir riscos e a possibilidade de fracassar. 
(SANTOS; ACOSTA, 2011, p. 106). 

 

A principal diferença entre uma oportunidade empreendedora e outras 

oportunidades de geração de valor é que ela requer a inovação (ou criação de uma 

nova abordagem de meios e fins) e não somente a otimização de algo existente 

(SHANE, 2003).“Por te criatividade e um alto nível de energia, o empreendedor 

demonstra imaginação e perseverança, aspectos que, combinados adequadamente, 

o habilitam a transformar uma ideia simples e mal estruturada em algo concreto e 

bem-sucedido no mercado”. (CHIAVENATO, 2008, p.07). 
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O projeto proposto pelo grupo tem como objetivo mudar o marketing das 

agências de viagem e turismo. A empresa terceirizada fornecera o serviço de divulgar 

viagens de um modo mais atual, dando ao consumidor uma experiencia utilizando da 

ferramenta virtual, no caso metaverso, o consumidor teria a possibilidade de poder ver 

um lugar para uma possível viagem e desse modo se decidir se vale a pena ir, assim 

a organização poderá personalizar por cliente.  

O termo “Metaverso” foi fundamentado pela primeira vez em 1992 no livro de 

ficção “Snow Crash” de Neal Stephenson. O metaverso é onde avatares realistas 

interagem em espaços virtuais tridimensionais. O termo “Avatar” também apareceu 

neste livro pela primeira vez (avatar é uma representação de uma pessoa dentro do 

mundo virtual). Embora o conceito de metaverso não seja uma novidade, hoje, graças 

ao desenvolvimento de diferentes tecnologias, já é possível vislumbrar um futuro que 

será revolucionado por esse novo estágio da era digital. 

“Ela é a Broadway, a Champs Elysées do Metaverso... Ela não existe. Mas 

neste exato momento, milhões de pessoas a estão percorrendo para cima e para 

baixo” (STEPHENSON, 2015). 

Segundo o autor do livro, qualquer pessoa poderia ter acesso a uma rua famosa 

como a a Broadway ou a Champs Elysées dentro do metaverso. Fazendo alusão à 

frase do autor podemos perceber que muitas pessoas às vezes não têm oportunidade 

de experienciar situações na vida real e quando possui aquela experiência às vezes 

não é o que se espera. E para vivenciar essas situações que talvez não dê na 

realidade, existe o mundo virtual que é o mais próximo da nossa percepção normal da 

realidade. No livro, o ‘Hiro Protagonist’ (protagonista do livro) faz uso da realidade 

virtual para ser o que ele quiser, e com isso as pessoas podem fazer uso do metaverso 

para “situações impossíveis” de acontecer na realidade naquele momento. 

[...] Mesmo quando você pensa sobre isso intuitivamente, por que preferimos 

chamadas de vídeo a chamadas de voz? Porque nos sentimos mais imersos na 

experiência, porque ela está mais próxima da nossa percepção normal da realidade. 

É aqui que entra o aprendizado de máquina. (SINGH, Aditya. 2022) 

Novamente, segundo o autor Aditya do artigo ‘Computer Vision In The 

Metaverse’, as pessoas estão cada vez mais propensas a fazer uso do recurso 

tecnológico mais avançado para experienciar melhor as situações. Como o autor citou, 
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muitas pessoas preferem a chamada de vídeo por se aproximar mais da nossa 

percepção de realidade. Trazendo essa ideia ao nosso trabalho é mais fácil deduzir 

que uma pessoa prefere experienciar situações de viagem na realidade virtual do que 

simplesmente visualizar uma foto em um plano de imagem completamente controlado 

pelas pessoas que só mostram o que querem. 

Como a primeira ideia é fornecer uma experiência em que o consumidor se 

sentir no lugar e saber como realmente e sua possível viagem do sonho ocorrerá, 

assim lhe passando mais confiança na agência que organizará sua viagem. “A 

experiência turística inteligente: ‘torna possível personalizar interesses, passeios, com 

base em experiências anteriores do turista’” (A EXPERIÊNCIA..., 2023, p.81)”. 

Para mim experiência turística inteligente é a capacidade de você poder ir a 
um lugar em que não conhece e poder se locomover, interagir, chegar a 
lugares através de meios que facilitam esses objetivos, tornando essa 
experiência mais rápida e sem dificuldades (A EXPERIÊNCIA...,2023, p.81). 

 

O turismo inteligente, sendo feito por meio do metaverso, o cliente poderá 

interagir com o local não estando lá pessoalmente, assim conhecendo um novo lugar, 

como exemplo, um país e seus pontos turísticos em menos de dois minutos. Desse 

modo, já sabendo como o lugar é o planejamento de uma viagem seria mais simples, 

pois o consumidor saberia os melhores locais para visitar, assim montando um guia 

de viagem próprio para ele. “Saber planejar seu passeio sem depender de guias, ter 

sua agenda ocupada com atrações que realmente te interessam e fazê-las no seu 

tempo, podendo experienciar melhor os locais visitados” (A EXPERIÊNCIA...,2023, 

p.82). 

Como lembra Ruschmann (1995) o produto turístico pode ser considerado 

como um produto imaterial – intangível – que precisa ser vivenciado e gera como 

resíduo, após o uso, uma experiência vivencial. Desse modo, viver o turismo faz com 

que crie memórias e traga bem-estar para a comunidade  

Um país moderno, com credibilidade, alegre, jovem, hospitaleiro, capaz de 
proporcionar lazer de qualidade, novas experiências aos visitantes, 
realização de negócios,  eventos e incentivos,  tornando-o competitivo 
nacional e internacional; deve ter como essência a realização de experiências 
positivas de conhecimento, integração valorização das riquezas culturais e 
naturais do País, para a difusão e pela promoção de um turísmo seguro, 
qualificado, diversificado e sustentável (PLANO NACIONAL DE TURISMO, 
2007, p. 77) 
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Através dos fundamentos citados, vê-se então que a empresa criada pelo grupo 

seria destacada com maior facilidade, isto porque, ao investir no turismo dentro da 

realidade virtual, estariam criando um tipo de segmentação desta área. Além de que, 

com as propagandas digitais, diminuiremos os usos de outdoors nas estradas e 

folhetos publicitários nas ruas. De tal maneira, evitamos a propagação de resíduos 

das tintas de impressão que seriam necessárias para estes veículos de divulgação. 

Assim como o turismo utiliza as paisagens, os lugares e os territórios como 
mercadorias, o principal produto a ser comercializado e consumido são as 
imagens e os símbolos, criados e estereotipados para o atendimento dos 
anseios dos turistas.  A  valorização  de  aspectos  naturais  e  histórico-
culturais  levou  instituições,  políticos  e  empresários  a divulgar a ideia de 
que o turismo poderia ser uma atividade sustentável, que por sua vez, 
contribuiria para o desenvolvimento sustentável, pois estaria fundamentado 
na conservação ambiental, resgate e valorização de objetos  e  
representações  culturais,  e  se  constituiria  em  uma  nova  opção  de  
emprego  e  renda  para  as comunidades receptoras.(Correa, S. & Gosling, 
M., 2017. Pág. 2) 

 

“A marca tem uma verdadeira personalidade. Pouco importa se a marca se 

apoia sobre diferentes produtos. Ela precisa estar coerente com o conjunto de 

produtos e o consumidor deverá encontrar o que se chama de território da legitimidade 

da marca.” ( Barth, 1996, p. 46). 

O plano de marketing gira em torno de uma estratégia de marketing que seja 
eficiente na utilização de recursos, flexível e adaptável. Entende-se por 
estratégia de marketing um programa geral de uma empresa que seleciona 
mercados-alvos, a fim de satisfazer seus consumidores mediante um 
cuidadoso equilíbrio dos elementos do composto de marketing, que 
representam subconjuntos da estratégia geral de marketing (MOTA, 2001, p. 
122). 

 

2.2 Conceito Secundário 

Nossa proposta é promover principalmente o turismo nacional, como já foi 

explanado. Para isso, apuramos alguns dados de alguns sites. 

O turismo é hoje uma das atividades econômicas que mais crescem em todo o 

mundo. Segundo o site “Brasil Escola”, O Brasil é um país com enorme potencial 

turístico em razão da diversidade cultural e, principalmente, das belezas naturais do 

imenso território, mas esse potencial ainda não é explorado em sua totalidade. Dados 

apontam que no Brasil, a cidade do Rio de Janeiro se consagrou como principal 

destino turístico tanto de visitantes internacionais quanto nacionais. O turismo tem um 

altíssimo potencial econômico, social, cultural e ambiental, contabilizando uma 
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participação cada vez maior na arrecadação de receitas e na composição do Produto 

Interno Bruto (PIB). 

É muito importante destacar também que o Brasil deve ser maior valorizado 

pelos turistas nacionais, quando há certa desconsideração quando os brasileiros 

olham para outros países como superiores. Segundo o site do Governo Federal do 

Brasil, durante todo o ano de 2022, segundo informações da Polícia Federal, o Brasil 

recebeu 2,689 milhões de visitantes estrangeiros, considerando apenas os que 

entraram registrados como turistas.  

Levando em conta o primeiro bimestre de 2023, o Brasil registrou a entrada de 

1,5 milhões de turistas estrangeiros, que movimentaram US$ 1,1 bilhão na economia 

nacional. O dado de viajantes registrados pela Polícia Federal é o maior da série 

histórica iniciada em 2019, até então o melhor ano, quando 1,4 milhão entraram no 

país. 

Segundo Freixo, a entrada de dólares na economia com o turismo internacional 

(US$ 604 milhões em janeiro e US$ 529 milhões em fevereiro) tem ajudado o país a 

gerar emprego e renda. “É o foco de nosso trabalho: atrair novos turistas e qualificar 

esse turismo. Hoje o luxo para o turista europeu é ter acesso a experiências incríveis, 

autênticas. Eles procuram o turismo de base comunitária que permite viver a cultura 

daquela localidade e se conectar com a natureza. O Brasil tem potencialidades ainda 

pouco exploradas e o turista estrangeiro está interessado em nos visitar”. 

Desta forma, como foi analisado, o Brasil vem recebendo um maior número de 

turistas estrangeiros, contudo há certa desvalorização quando falamos da visão do 

brasileiro referente ao próprio país. Portanto, é importante promover viagens 

nacionais, de forma que favoreça a economia do Brasil. Segundo o site 

“administradores.com”, a atividade turística é uma das mais importantes no setor 

econômico e da geração de emprego e renda, assim como a criação de novos 

negócios e aumento da produção de bens e serviços, uma vez que traz com ela, 

desenvolvimento às localidades, e possíveis melhorias na infraestrutura, trazendo 

benefícios aos turistas e à comunidade local. O setor representa 7,9% do PIB nacional 

e é responsável por 6,59 milhões de empregos. 

Uma forma de promover o turismo nacional, ou internacional, seria fazendo uso 

do marketing sensorial. Embora os estudos turísticos tenham enfatizado 
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sistematicamente a componente visual da experiência turística (Adler, 1989), estudos 

mais recentes destacam a importância de uma abordagem holística aos cinco sentidos 

no planejamento e marketing de experiências turísticas (Dann e Jacobsen, 2003; Ellis 

e Rossman, 2008; Gretzel e Fesenmaier, 2003, 2010; Kastenholz et al., 2012b; 

Mossberg, 2007; Pan e Ryan, 2009), apontando a dimensão sensorial como suporte 

das diferentes componentes das experiências turísticas (Agapito et al., 2013). Os 

cinco sentidos são de vital importância para a experiência da própria existência do 

indivíduo, considerando que na ausência dos sentidos não seria possível formar 

impressões acerca do mundo que nos rodeia (Damásio, 2010; Howes, 2005). 

Portanto, acerca desse estudo, comprova-se que a experiência humana só é 

possível com os cinco sentidos. Nosso projeto visa promover o turismo nacional de 

forma que estimule os sentidos humanos a fim de trazer experiências novas ao 

consumidor. 
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3 METODOLOGIA 

 

O serviço oferecido pela MetaTrips será uma experiência completamente 

inovadora e tecnológica. A proposta é trazer o turismo virtual utilizando o metaverso e 

realidade virtual, onde as pessoas poderão visitar pontos turísticos em uma cabine no 

shopping. Isso poderá trazer experiências novas e maior confiança na hora de 

comprar o pacote de viagem, mostrando assim a realidade do local desejado, além de 

trazer maiores opções. Isso ajudará tanto no bem-estar das pessoas, quando na 

divulgação e demanda das agências de viagens. 

O método de pesquisa utilizado foi através do Google Forms. E a partir dessa 

pesquisa, será possível observar alguns pontos muito importantes para a proposta e 

aos problemas que poderá ser resolvido. 

 

3.1 Estrutura de Negócio 

No mercado turístico é possível enxergar certa lacuna, como a pré-experiência 

imersiva (virtual), no caso não é muito abordado esse tipo de serviço, e para suprir as 

necessidades do consumidor é interessante pensar na proposta virtual, de forma que 

o cliente não sofra possíveis prejuízos com essa viagem. Além de, a própria 

acessibilidade ao público, por ser uma ideia nova o preço é acessível, incluindo da 

mesma forma pessoas com deficiência, que por sua vez podem estar experimentando 

esse serviço de forma rápida, prática e acessível. 

        Como garantir esse serviço? (Apêndice A) Primeiro é preciso acessar o site da 

empresa, o "MetaTrips", depois disso agendar uma sessão com horário, dia e 

shopping, posteriormente o site irá gerar um QR cold para o pagamento ser efetuado. 

No dia da experiência e após ela, se o cliente preferir, nossa equipe poderá 

encaminhá-lo para uma agência de viagens parceira da MetaTrips, assim marcando 

uma viagem real. 

Também é possível garantir essa experiência imersiva caso o cliente já esteja no 

shopping, ele deverá fazer o pagamento e poderá usufruir do serviço de imediato. As 

formas de pagamentos são: dinheiro, cartão de crédito ou débito e pix. 
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3.1.1 Organograma 

Como afirma Chiavenato (2001, p.251): “organograma é o gráfico que 

representa estrutura formal da empresa”. Nesse sentido, uma ferramenta que auxilia 

nas divisões das funções de cada colaborador em uma empresa. 

O organograma (Apêndice B) informa que o Gerente está no topo, com a função de 

guiar os processos abaixo. Em seguida encontra três departamentos, autonomeados 

Comercial, Produção e Administrativo. Abaixo do Comercial encontrasse o Marketing, 

responsável pela divulgação da MetaTrips. Na Produção teremos o Auxiliar de 

Gerência e os Atendentes, que trabalham diretamente com o público, auxiliando para 

terem o melhor serviço prestado. Por fim, no setor Administrativo, acha- se lado a lado 

a Administração Geral e o Financeiro, tais quais guiam a empresa na parte de 

organização, a fim de mantê-la viável e estável. 

 

3.1.2 Layout 

         Segundo Peinado e Reis (2007, p.200), ao falar da importância do layout, 

descrevem que: 

As decisões do arranjo físico definem como a empresa vai produzir. O layout, ou 

arranjo físico, é a parte mais visível e exteriorizada da empresa. A necessidade do 

estudo sobre o assunto existe sempre que se pretende a implementação de uma nova 

fábrica ou unidade de serviço, e até mesmo se estiver acontecendo um planejamento, 

para a reformulação de uma nova planta industrial. 

        O layout (Apêndice C) é uma suposição de como seria a cabine da empresa, ela 

possui uma TV para transmitir o que o cliente está vendo para outras pessoas. 

Entretanto, a cabine terá um estilo minimalista para que o cenário e a decoração não 

interfiram diretamente na imersão turística.  

 

3.1.3 Fluxograma 

Existem algumas técnicas de representação gráfica que permitem visualizar e 

analisar sistemas e processos de forma clara e objetiva. Uma das técnicas mais 

utilizada universalmente é o fluxograma, que apresenta através de símbolos 

convencionais o procedimento normal de trabalho (OLIVEIRA, 2002). 
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Segundo Oliveira (2002), o objetivo do fluxograma é evidenciar a 

sequência de um trabalho. 

Tendo interesse em uma experiência imersiva da MetaTrips, (Apêndice D) o 

cliente deve acessar o nosso site, para conhecer melhor a empresa. Há duas formas 

de ter acesso ao experimento, é possível agendar uma visita no site da MetaTrips, 

assim evitando filas, mas também é possível garantir o serviço na hora, caso o cliente 

já esteja no shopping.  

Em caso de agendamento, o cliente precisa escolher o shopping, o dia e horário 

da visita. Posteriormente, é gerado um QR Code para ser pago no dia da experiência.  

Após a confirmação do pagamento nos dois casos, o cliente será direcionado 

à uma cabine e terá sua experiência imersiva da MetaTrips, ele poderá escolher o 

lugar do experimento. Caso o cliente se interesse pelo lugar experimentado, ele será 

direcionado à uma agência de viagens parceira da MetaTrips, assim podendo marcar 

uma viagem. 

 

3.1.4 Mapa de Processos 

 

3.1.4.1 Recursos Materiais 

Sobre os recursos materiais (Apêndice E) que a MetaTrips utiliza para oferecer 

uma boa experiência, está dividido em dois setores escritório e cabine. No escritório 

se utiliza 4 Notebooks Samsung Book e o Escritório mobiliado. Já na cabine, conta 

com 2 Óculos Rv Bobo Vr Z6; 2 Smar Tv Led 32"; 2 Notebook Samsung Book; 2 Caixa 

de Som; 1 Internet; 1 Maquina de 1 Cartão e Aluguel. 

 

3.1.4.2 Investimento Inicial 

A seguir, o investimento inicial (Apêndice F) necessário para começar os 

serviços. No escritório se utiliza 4 Notebooks Samsung Book de R$ 7.700,26 e o 

Escritório mobiliado por R$ 16.200,00. Já na cabine, conta com 2 Óculos Rv Bobo Vr 

Z6 por R$ 1.006,00; 2 Smart Tv Led 32" por R$ 1.657,98; 2 Notebook Samsung Book 

R$ 3.851,64; 2 Caixa de Som por R$ 240,00; 1 Internet por R$ 199,99; 1 Maquina de 

Cartão por R$ 22,00 e 1 Aluguel por R$ 27.120,00. Juntando os custos do escritório 
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de R$23.903,28 e o do Shopping/Cabine R$34.100,41, totaliza R$58.003,69. Porém, 

a organização reconhece que o melhor investimento seria de R$ 60.000. 

 

3.1.4.3 Humanos 

Na folha de pagamento (Apêndice Y), 9 colaboradores serão remunerados com 

os devidos benefícios: Vale Transporte Diário (166,32), Vale Transporte Mensal 

(3.659,04) e FGTS (1.856,13).  

Entre eles estão: o auxiliar de gerência, 4 atendentes de piso, o contador, 

gerente comercial, profissional de marketing e a administração geral. Entretanto, eles 

deverão pagar ao INSS o total de R$2.656,47. 

Porém, ao final da folha de pagamento, somando todos os salários dos 9 

colaboradores, eles irão receber R$16.900,14. 

 

3.2 Plano de Marketing 

Como forma de divulgação do nosso serviço, um site foi criado para que os 

clientes possam ter acesso às nossas experiências. 

O site (Apêndice G) apresenta a MetaTrips ao mundo. Nele estão as 

instalações da empresa (endereço do shopping), a apresentação de ideias de lugares 

nacionais para ter a experiência, os preços conforme o tempo, formas de pagamento, 

como funciona, informações de contato da MetaTrips, além de maiores informações 

sobre a empresa, como seus valores e objetivos. 

 

3.2.1 Briefing do Produto 

O serviço em questão, começa com o cliente acessando o site, onde encontrará 

o agendamento com a pré-viagem e seu valor, assim ele escolhe o melhor horário e 

shopping que encontre nossos serviços, após a finalização ele recebe um QR Code 

para poder acessar a experiencia no dia. Chegando ao local no horário planejado, o 

cliente encontra um colaborador que o guiará até a cabine, onde ele poderá entrar, 

colocar o QR Code gerado no site, efetuar o pagamento, colocar os óculos de 

realidade virtual e aproveitar sua experiência. Após a experiência, o colaborador que 

estava auxiliando a experiência, mostrara os pacotes de viagem da empresa que 
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acionou o serviço, assim o cliente verá qual vale mais apena para ele e de a viagem 

realmente ocorrerá. 

 

3.2.2 Pesquisa de Mercado 

A partir dos resultados da pesquisa (Apêndice O), com o total de 171 respostas, 

sendo de maioria 50,3% pessoas com a faixa etária de 15 a 20 anos, e 89,5% da 

região sudeste/sul do país. Do total de respostas, 164 pessoas já viajaram e apenas 

7 pessoas disseram que não. 

         Para aqueles que nunca viajaram, foram perguntados os motivos e a maioria 

respondeu que não tiveram nenhuma oportunidade até o momento e por motivos 

financeiros. Porém, todos possuem interesse em visitar algum lugar do Brasil ou outro 

país. 

Para aqueles que já viajaram, a maioria respondeu que os motivos foram férias 

e lazer. Mais de 85% já viajou para algum lugar turístico no Brasil e apenas 13,4% 

nunca visitou. Na procura de visitar lugares nacionais ou internacionais 56,7% 

responderam somente viagem nacional e 42,7% ambos. 

Apenas com esses dados até o momento, pode-se observar que as pessoas 

ainda possuem interesse em viagens, principalmente por pontos turísticos do país. E 

para aqueles que nunca viajaram ou apenas viajam nas férias ou lazer, poderão a 

partir do nosso serviço visitar lugares do mundo e do Brasil de forma rápida e barata 

sem precisar sair do Estado ou esperar pelas férias. 

Agora uma pergunta voltada para a satisfação do cliente, foi perguntado se em 

alguma viagem a pessoa já se frustrou ao chegar ao local e mais de 55% responderam 

que sim, mas poucas vezes e 30,5% não. Logo, muitas pessoas idealizaram o local 

de viagem sem saber a realidade, então há um problema que o serviço da MetaTrips 

poderá ajudar a resolver mostrando a assim o real local e trazer novas opções. 

Nos dados sobre praça, 53% possuem o hábito de ir ao shopping 

frequentemente e apenas 36,3% poucas vezes. Durante o passeio, apenas 18,1% 

foram para uma agência para planejar uma viagem. 60% não possui interesse em 

visitar alguma agência. Além de oferecer o turismo virtual, será aumentar a demanda 

das agências a partir do marketing. 
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Para finalizar, foi perguntado sobre o interesse do turismo virtual. Se houvesse 

oportunidade 65,5% visitariam lugares turísticos do Brasil e do mundo através de uma 

cabine no shopping. E mais de 50% estariam dispostos em pagar entre R$30 a R$ 50. 

Portanto, a partir dos dados coletados, a proposta do turismo através do 

Mataverso foi bem aceita, trazendo novas experiências e resolvendo problemas, tanto 

dos clientes que procuram por uma boa viagem, quanto da demanda das agências de 

viagens. 

 

3.2.3 Análise SWOT 

A análise SWOT apresenta o seguinte: 

 Forças: Experiência imersiva que traz conforto só cliente; Curiosidade por ser 

algo novo; Experiência acessível em termos de preço. 

 Fraquezas: Empresa nova, logo o público não conhece; não a patrocinadores. 

 Oportunidades: Uma proposta nova no mercado; O crescimento do 

metaverso; Aumento nas porcentagens do turismo brasileiro. 

 Ameaças: Empresas com propostas semelhantes, por exemplo, as que 

oferecem experiências em jogos de realidade virtual. 

 

3.2.4 4 P’s 

 

3.2.4.1 Produto 

O serviço em questão é uma pré viagem que utiliza do metaverso. A ideia vem 

com a proposta de um novo modo de divulgar pacotes de viagem, a fim de evitar 

propagandas falsas e mostrar o mais próximo do real da experiência que o cliente 

teria em viagem. Nesse sentido, o serviço é uma nova alternativa para o consumidor 

saber o que deseja e se vale apena viajar. 

 

3.2.4.2 Praça 

A primeira praça são as redes sociais e o site da organização, onde ocorre as 

divulgações das experiências e pacotes de viagens, juntamente com as promoções. 
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A segunda praça seria as cabines, onde acontece a experiência, as cabines estariam 

em lugares públicos, como shoppings, assim facilitando o acesso. 

 

3.2.4.3 Preço  

O preço do produto está sendo cobrado por minutos de experiências, levando 

em conta o local, a cabine, os aparelhos eletrônicos para realizar a experiência e o 

atendimento ao cliente, o serviço está saindo por R$ 50,00 os 10 minutos de 

experiência. 

 

3.2.4.4 Promoção 

A promoção da organização é pelo cartão de recompensa, a MetaTrips criou o 

Meta Milhas, um cartão de selo, onde a cada dez selos acumulados, o cliente ganha 

milhas da agência de viagens/turismo que a empresa tem contrato. O cliente 

consegue ganhar selos pelas experiências, participou de uma experiência ganha um 

selo. Essa proposta vem para ganhar fidelidade dos consumidores, sem contar a 

possibilidade dos descontos que o cliente pode conseguir, a fim de realizar uma 

viagem presencialmente. 
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4 PLANO FINANCEIRO 

 

4.1 Custo do serviço 

Para a experiência acontecer, a MetaTrips criou um espaço especialmente para 

isso. O preço da experiência será no valor de R$ 50. O cliente ficará imerso as 

paisagens do ponto turístico com os óculos VR por 10 minutos com direito a sensação 

do ambiente através das caixas de som na cabine. Em média, em 1 hora, terá de 3 a 

5 sessões. Na cabine será permitido a entrada de até um acompanhante do cliente, 

mas não poderá usar os óculos VR. 

A partir do cálculo da DRE (Demonstração do Resultado do Exercício), é 

possível observar que a empresa terá um lucro de R$7.184,00 mensalmente. A 

margem de contribuição, ou seja, quanto o lucro da venda de cada produto contribuirá 

para a empresa cobrir todos os seus custos e despesas será de R$200. 

 

4.2 Ponto de Equilíbrio 

          No ponto de equilíbrio, selecionamos o total dos custos e despesas fixas 

(R$30.545,00) e dividimos pela margem de contribuição, para obtermos uma 

porcentagem e projetar o faturamento, ou seja, R$30.545,00/R$31.800,00. Sendo 

assim, 96,00% e R$132.000,00 de faturamento. Gerando por fim, o ponto de equilíbrio 

que equivale a 126720. 

4.3 Payback 

Para uma expectativa de PayBack, estaríamos utilizando o o valor do mês, em 

uma estimativa de R$ 32.000,00. Tirando a média desse valor, resultando R$ 

1.230,77. Por fim, fazendo a divisão de R$ 60.000,00 (investimento inicial), por a 

média de R$1.230,77. O resultado da 48.7, que transcrevendo se dá por 4 ano e 7 

meses.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Portanto, após a leitura da monografia é possível ver como o serviço é viável e 

trará benefícios. Em maior foco pensando nos pilares da sustentabilidade, onde a ideia 

proposta pensa na economia nacional fornecendo maior divulgação ao turismo 

brasileiro, olha para o ambiental quando traz a proposta de tirar os panfletos e 

outdoors, logo mostra uma maneira de gerar emprego na área de tecnologia e 

turismos. Por fim, é justo dizer que a proposta dita no documento apresenta inovação 

e mudanças na comunicação e marketing das empresas, podendo ser uma nova 

maneira de interagir e gerar interesse ao consumidor. 
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APÊNDICES 

 

Apêndice A  – Proposta de Negócio 

 

 

Fonte: Canva (Adaptação). 

  

Apêndice B -  Organograma 
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Fonte:Canva (Adaptação). 

 

Apêndice C – Layout (Lateral) 

 

Fonte: Elaborado Pelos Autores (Floorplanner, Adaptação). 
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Apêndice D – Fluxograma 

 

 

Fonte: Canva (Adaptação). 

 

Apêndice E – Tabela de investimentos 
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Apêndice F – Tabela de Investimento inicial 

 

 

 

Apêndice G – Site oficial 
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Fonte: Wix (Adaptação). 

 

Apêndice H – Sobre a MetaTrips 

 

 

Fonte: Wix (Adaptação). 
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Fonte: Wix (Adaptação). 

 

Apêndice I -  Unidade de atendimento  

 

Fonte: Wix (Adaptação). 
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Apêndice J – Forma de pagamento 

 

 

Fonte: Wix (Adaptação). 

 

Apêndice K - Página de agendamento de horários  
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Fonte: Wix (Adaptação). 

 

Apêndice L – Datas disponíveis para agendamento 

 

 

Fonte: Wix (Adaptação). 

 

Apêndice M  – Serviços sugeridos na página inicial 
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Fonte: Wix (Adaptação). 
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Fonte: Wix (Adaptação). 

 

Apêndice N - Meios de comunicações possíveis dos clientes com a MetaTrips 
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Fonte: Wix (Adaptação). 

 

Apêndice O – Gráfico com informações regionais 

 

 

 

Apêndice P – Gráfico apresentando motivos pelos quais não ocorrem viagens com 

frequência 
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Fonte: Google Forms. 

 

Apêndice Q – Gráfico apresentando os motivos mais frequentes pelos quais as 

pessoas viajam 

 

 

Fonte: Google Forms. 

 

Apêndice R – Gráfico apresentando a porcentagem de pessoas que já viajaram para 

algum ponto turístico no Brasil 

 

 

Fonte: Google Forms 
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Apêndice S – Gráfico apresentando a porcentagem de pessoas que se frustraram ao 

chegar ao local predestinado  

 

 

Fonte: Google Forms. 

 

Apêndice T – Gráfico apresentando a porcentagem de pessoas que já visitaram uma 

agência de viagens dentro do shopping 

 

 

Fonte: Google Forms. 

 

Apêndice U – Gráfico apresentando a proposta e garantindo sua viabilidade 
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Fonte: Google Forms. 

 

Apêndice V – Análise SWOT 



 

41 
 

 

 

Fonte: Canva ( Adaptação). 

 

Apêndice W – A promoção do projeto 
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Fonte: Canva (Adaptação). 

 

 

Fonte: Canva ( Adaptação). 

 

Apêndice X – Tabela apresentando os custos fixos 
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Fonte: Elaborada pelo autor (Excel). 

 

Apêndice Y – Tabela com os custos da folha de pagamento 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (Excel). 

 

Apêndice Z – Tabela apresentando os custos da folha de pagamento, pró-labore e 

custo variável 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (Excel). 
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Apêndice A.A – Tabela apresentando as despesas da empresa. 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (Excel). 

 

Apêndice A.B – Ponto de equilíbrio  
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Fonte: Elaborada pelo autor (Excel). 


